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O apóstolo Paulo escreveu à Igreja de Roma uma carta 
repleta de ensinamentos profundamente teológicos e 
abrangentemente práticos. Na sua carta aos Romanos, 
capítulo 12, versículos 14 e 15, ele diz assim: “abençoai os 
que vos perseguem, abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-vos 
com os que se alegram e chorai com os que choram”. 

Nesses versículos o apóstolo está ensinando a Igreja a vi-
ver o Evangelho na prática, a manifestar o amor de Deus 
que está em nós, na caminhada do nosso dia a dia.

Fomos salvos pelo Senhor Jesus para vivermos o Evangelho 
em todo tempo de nossa caminhada nesta terra e diante de 
toda pessoa e circunstância. Abençoar os perseguidores 
é um ensino do alto, não da terra. Só vamos encontrar 
essa santa ordenança na santa Palavra do nosso santíssimo 
Deus. Em nenhum outro lugar no mundo ouviremos um en-
sinamento como esse, que vai na contramão de todas as 
filosofias e ensinamentos deste mundo. 

Fomos salvos pela morte e ressurreição de nosso Senhor 
Jesus para fazermos a diferença por onde andarmos. De-
vemos ser bênçãos na vida de quem nos ama, e, também, 
na vida de quem nos odeia. Abençoar a quem nos faz bem 
é muito fácil e até prazeroso, mas, abençoar, fazer o bem, 
ajudar e orar pela paz, saúde e salvação daqueles que nos 
odeiam é algo que fazemos apenas mediante a operação 
do Espírito Santo em nossa mente e coração. Só Deus pode 
operar isso em nós.

O Crente foi chamado para abençoar sempre, fazer o 
bem sempre, orar pelos perseguidores e amar os inimi-
gos sempre. A Palavra de Deus é a nossa bússola, devemos 

POR  PR. ELOÍZIO COELHO

Avance e vença 
abençoando o seu 
próximo sempre



B O L E T I M  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

ser guiados por ela todos os dias de nossas vidas e em to-
dos os lugares que formos.

O Cristão salvo, que nasceu de novo em Jesus Cristo, tem 
sempre grande empatia pelas pessoas ao seu redor. Ale-
grar-se com os que se alegram é uma marca presente em 
todo verdadeiro cristão. Nunca jogue água fria na alegria do 
seu próximo, mas festeje com ele ajudando-o a dar graças 
a Deus pelas bênçãos que lhe trouxeram alegria. Igualmen-
te a santa Palavra nos instrui a chorarmos com os que cho-
ram. Precisamos ser sensíveis à dor de nossos irmãos e até 
mesmo das pessoas às quais não temos tanta proximidade 
assim. A empatia e o amor nos aproximam das pesso-
as, quebram as barreiras, criam bons laços de amiza-
de, abrem portas para testemunharmos e pregarmos o 
Evangelho do nosso Amado Salvador.

Somente quem já experimentou verdadeiramente o novo 
nascimento em Jesus Cristo é que pode viver essas verda-
des eternas que nos são comunicadas pela Palavra do Eter-
no. Seja você uma bênção na sua família, no seu trabalho, 
nas suas viagens, na sua vizinhança. Arrume sempre uma 
forma de abençoar alguém dentro de sua casa, andando pe-
las ruas, nos locais que você frequenta. Seja instrumento de 
Deus para levar uma boa palavra, uma oração, um bom con-
selho, um bom testemunho. 

Ajude sempre a todos os que Deus colocar na sua frente, 
não importa quem. No que depender de nós, abençoare-
mos a todos os que cruzarem os nossos caminhos. Manifes-
taremos e compartilharemos o amor do nosso Salvador 
todos os dias. Nos alegraremos com os que se alegram, to-
dos os dias, e choraremos com os que choram, todos os dias.

Que o Espírito de nosso Senhor Jesus Cristo nos ajude a 
viver esse maravilhoso ensinamento do Evangelho!

Pr. Eloízio Coelho
Pastor Auxiliar
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Hoje é considerado, na cristandade, o domingo de Pás-
coa. Celebramos a ressurreição de Jesus, nosso Se-
nhor. Mas dentro deste período que chamamos de 
Páscoa, há dois eventos importantíssimos: a morte e a 
ressurreição de Cristo.

Os discípulos viram seu melhor amigo e mestre ser cruci-
ficado. Enquanto morria, Ele disse as sete famosas pala-
vras da cruz:

•	Uma palavra de perdão: “Pai, perdoa-lhes, porque 
não sabem o que fazem” (Lucas 23.34);

•	Uma palavra de esperança: “Em verdade te digo que 
hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23.43);

•	Uma palavra de responsabilidade: “Jesus, vendo 
sua mãe perto de João, a quem amava, disse-lhe: mu-
lher, ele é seu filho” (João 19.27);

•	Uma palavra de humanidade: “Tenho sede” 
(Jo 19.28);

•	Uma palavra de dependência: “Jesus clamou: eli, eli 
lama sabactâni? que quer dizer: meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?” (Mateus 27.46);

•	Uma palavra de redenção: “Está consumado!” 
(Jo 19.30);

•	Uma palavra de rendição: “Pai, nas tuas mãos en-
trego o meu espírito” (Lc 23.46).

Para os discípulos, a cruz, naquele momento, sinalizou 
o fim. Sonhos destruídos e acabados. Desânimo. Deses-
pero. Fim da linha. A-C-A-B-O-U! Na sexta-feira e durante 
todo o sábado eles choraram e tiveram uma tristeza in-
descritível. Finalmente, chegou o primeiro dia da semana, 
o domingo, Dia da Ressurreição. As mulheres o procu-
raram no túmulo, mas um anjo disse: “Ele não está morto. 
Ele vive. Ele ressuscitou dentre os mortos” (Lucas 24.5-6).
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A ressurreição de Jesus mudou o significado da cruz 
e do túmulo. Antes da ressurreição, a cruz era o instru-
mento horrível de morte. Madeira áspera encharcada com 
sangue humano. A crucificação era proibida para o cida-
dão romano. Apenas o pior escravo poderia ter morte, e 
morte de cruz. Mas a cruz de Cristo, os próprios discípu-
los nos explicam mais tarde, em todo o Novo Testamen-
to, é símbolo da esperança e do amor de Deus por nós, 
que perdoa os nossos pecados e indica Sua justiça e 
santidade por meio da morte de Jesus. Mesmo uma 
vida arruinada pela dor, pela saudade, pela solidão e tris-
teza, pode seguir em frente abençoada e fortalecida pelo 
Cristo Ressurreto.

O túmulo sempre foi encarado como o último lugar. O 
ponto final de qualquer ser humano. Antes da ressurrei-
ção era só lamentos: “Não há mais esperança”. Mas por 
causa da ressurreição de Cristo podemos nos alegrar 
pelo fato de que a morte é um inimigo vencido! Se 
Cristo está vivo, então os que são de Cristo podem 
viver para sempre. Isso muda completamente o con-
ceito de morte. A morte é uma passagem para as coi-
sas que não vemos e que são eternas. Os novos céus e 
nova terra, onde Cristo nos prepara lugar. Aleluia!

Hoje é o dia de reconciliar com Cristo, receber o Seu 
perdão, a salvação, a nova vida e recomeçar com Ele.

“Graças a Deus que nos dá a vitória por intermédio de Jesus 
Cristo, nosso Senhor.” (1 Coríntios 15.57)

Pr. Jeremias Pereira 
Pastor Titular


